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RESUMO: Este estudo aborda diretamente como o ensino de Geografia, em duas escolas 
públicas na cidade de Sossego/PB, tem trabalhado algo correlato à Educação Ambiental e 
quais meios os docentes dispõem para que possam correlacionar essa ciência a uma prática 
real de preocupação com o meio onde se encontra cada educando. Para efetivação deste, foi 
adotada uma metodologia com abordagem fenomenológica, de natureza quali/quantitativa, 
procedendo-se de forma observacional/exploratória. O foco observacional foram 42 discentes 
de 9º ano na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Vitorino de Medeiros e 
mais 30 educandos na Escola Municipal de Ensino Fundamental Manoel Delmiro Ferreira; 
nos meses de Fevereiro a Maio de 2008. Nessas, foram distribuídos 72 questionários de 
múltipla escolha para esses alunos e também aos professores de Geografia desses 
educandários, a fim de coletar dados que validem este trabalho. Para tratamento das 
informações obtidas foi utilizando o programa Microsoft Office Excel 2003. A análise dos 
resultados possibilita afirmar que a conscientização sobre a preservação do meio natural que 
nos rodeia é algo que urge de forma por uma atitude comprometida e verdadeira onde o 
ensino de Geografia deve estar inserido nesse contexto com vistas à prática de uma educação 
ambiental de qualidade. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental – Ensino de Geografia – Recursos Didáticos. 
 
ABSTRACT: This study directly addresses how the teaching of geography, in two public 
schools in the city of Sossego /PB, has worked something correlate the Environmental 
Education and which means the teachers have so they can correlate this science to the practice 
of real concern for the environment where is educating each. To this effect, a methodology 
was adopted with phenomenological approach, a qualitative / quantitative, proceeding in an 
observational / exploration. The focus observational were 42 students in 9th grade at the 
School of State Primary / Middle José Vitorino de Medeiros and another 30 students at the 
Municipal School of elementary school Delmiro Manoel Ferreira, in the months February to 
May 2008. In these, 72 questionnaires were distributed to multiple choice for these students 
and teachers of Geography of educandários in order to collect data to validate this work. For 
treatment of the information was obtained using the program Microsoft Excel 2003. The 
analysis of results allows said that the awareness of preserving the natural environment 
around us is something that is pressing for an attitude so committed and where the true  
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teaching of geography should be inserted in that context with a view to carrying out an 
environmental education quality. 
Keywords: Environmental Education - Teaching Geography - Didactics Resources. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Ao tempo em que às agressões à natureza atingiram um grau de magnitude único, 
denota-se a urgência por uma reflexão sobre as práticas sociais e até mesmo pedagógicas, em 
um contexto marcado pela degradação permanente do meio ambiente e de seus ecossistemas, 
criando-se uma necessária mudança de paradigmas e de sentidos sobre uma educação 
ambiental comprometida com a preservação desse meio.  
Consubstanciada neste enfoque, a dimensão ambiental configura-se crescentemente 
como algo que envolve um conjunto de atores também no universo educativo em que o 
desafio atual é o de formular uma educação ambiental que seja crítica e reflexiva. Assim, ela 
deve ser também um ponto que leve em conta também a transformação social, o seu enfoque 
deve buscar uma perspectiva de ação geral que relacione o ser humano, a natureza e o 
universo. Contudo, a realidade como tem ocorrido no ensino dessa ciência e a realidade em 
que algumas escolas públicas estão inseridas e a forma como é praticado o repasse de diversos 
conteúdos em certas disciplinas, especialmente em Geografia, pode estar colocando em 
segundo plano a temática ambiental. Essa condição configura-se como condição indispensável 
para que haja uma preocupação no que concerne à maneira como, tanto o professor quanto o 
aluno, lidam com esses conteúdos em Geografia.  
Conseguinte a esta premissa, este preâmbulo tangencia a relevância da escolha da 
temática abordada neste trabalho que também está arraigada à vontade de entender como o 
educando recebe os conteúdos de Geografia tratados e repassados em sala de aula e como o 
docente corrobora as informações a serem transmitidas e, fundamentalmente, como esse aluno 
consegue ou não, fazer da transmissão teórica desses conteúdos em sua vida intra-escolar algo 
presente em seu cotidiano fora da escola; se esse educando tem podido agir preservando o 
meio ambiente a partir daquilo que é tratado em sala de aula. Isso porque, a forma como a 
Geografia é trabalhada, em alguns episódios, ligada a apenas a uma disciplina que descreve 
lugares, nomeia países e capitais, paisagens e lugares de acordo com suas características 
próprias. 
2 Marco Teórico 
2.1 A educação ambiental como diferencial no mundo contemporâneo  
O mundo contemporâneo, em sua dinâmica, vem colocando em cheque as relações 
homem/natureza o que vem tornando cada vez mais evidente e necessário se ter uma 
preocupação em relação ao futuro (ou mesmo ao presente) de nosso planeta. Assim sendo, as 
ações por ele (ser humano) praticadas devem ser consideradas e estudadas. Nesse contexto, 
Reigota (2004, p. 28) desmistifica o que deve ser o real papel de uma educação ambiental, ao 
afirmar que o desafio da educação ambiental é sair da ingenuidade e do conservacionismo 
(biológico e político) a que se viu confinada e propor alternativas sociais, considerando a 
complexidade das relações humanas e ambientais. 
Percebe-se segundo o citado autor, a necessidade de uma educação que leve em conta 
que o ser humano vive e convive em uma conjuntura maior: a sociedade. Se por um lado essa 
sociedade tem colocado situações conflitantes e até desastrosas entre o homem e a natureza 
por outro, deve-se atentar ao fato de que essa sociedade é dinâmica e autônoma, tem-se 
expandido e em conseqüência aumentado a sua dependência do meio natural. Reigota 
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admoesta-nos para que o discurso de uma educação ambiental não seja apenas utópico, seja 
real e prático.  De forma irrestrita, o professor, especialmente o de Geografia, deve buscar 
meios de fazer de sua labuta docente um elo entre a teoria, vista na sala de aula, e a prática na 
vida cotidiana de seus educandos, abordando temas que os alunos reconheçam como 
relevantes no meio extra-escolar. Porém ao considerarem-se outros autores, dentre os quais 
Castrogiovanni,  e ao se analisar seu pensamento, ao afirmar que ainda existe pouca 
aproximação da Escola com a vida, com o cotidiano dos alunos. A escola não se manifesta 
atraente frente ao mundo contemporâneo, pois não se dá conta de explicar e contextualizar as 
novas leituras da vida. (CASTROGIOVANNI,  2003, p. 13). 
Assimila-se que em tempos onde tudo aquilo que concerne às questões tocantes à 
ciência e preservação do meio ambiente ganham destaque em escala global, a Geografia 
figura como uma das disciplinas  que possuem meios de buscar uma mudança efetiva e se 
preocupa com essas temáticas. Segundo Brabant (In: Oliveira, 2005, p.15) sobre o ensino de 
Geografia frente ao novo milênio e às novas tendências da educação neste século: Na época 
da abertura da escola para o mundo contemporâneo, a Geografia deveria ser uma das 
disciplinas melhores equipadas para despertar o interesse dos alunos.  
Fazendo coro ao pensamento de Brabant, outro autor, Kaercher (1997, p. 74), afirma 
que a Geografia não é só aquela que está no livro ou que o professor fala. Você a faz 
diariamente. Neste sentido, compreende-se a real proximidade que o ensino de Geografia tem 
com a vida cotidiana, o que vem a corroborar, conforme os autores supracitados enfatizam, a 
possibilidade de atingir diversas estratégias a fim de que, verdadeiramente, haja uma 
aprendizagem efetiva em relação aos conteúdos trabalhados nas aulas dessa disciplina; eles 
deixam claro que o próprio cotidiano é meio de se fazer e aprender a ciência geográfica.  Em 
consonância aos autores citados, Callai (In: Castrogiovanni, 2003, p. 96) vem corroborar a 
relevância de um ensino de Geografia que perpasse o óbvio do cotidiano, ao asseverar sua 
relevância em se preocupar com questões pertinentes à preservação do meio ambiente, esse 
autor afirma que, na sua trajetória de vida, a sociedade constrói o espaço, subordinando cada 
vez mais a natureza às suas regras, devido aos avanços da tecnologia e pelas possibilidades de 
prevenção e planejamento, o que permite encurtar distâncias, alterar a qualidade dos solos, 
amainar as características do clima, reorientar o leito dos rios [...]. Essa lógica da natureza 
precisa ser considerada e deve ser objeto de análise da Geografia, muito embora, seja 
fundamental que não se esbarre em determinismos físicos.     
O ensino de uma Geografia que tenha uma perceptível preocupação em fazer do aluno 
um agente consciente de seus deveres e de seus direitos, podendo ser um cidadão 
transformador, evidencia-se como tarefa hercúlea ao educador, contudo existem meios que 
podem auxiliá-lo nessa empreitada, aí figuram os recursos didáticos, meios facilitadores de 
sua práxis. Cabe, portanto, ao educando, assumir o papel de querer aprender. Nesse sentido 
Ab´saber ( 2001, p.16) enfatiza que [...] todo professor precisa dominar seu entorno, sua 
população e seus problemas. Não basta saber o bê-á-bá em leituras inconseqüentes de velhos 
livros didáticos.  
Nota-se, segundo as palavras do autor supracitado que existe uma preocupação em 
fazer com que os docentes se preocupem em transformar sua práxis, que inovem, portanto. 
Assim recursos didáticos diversificados podem auxiliar o docente nesse fim. Esses recursos 
didáticos, conforme Nerici (1992, p. 53) assevera, é todo e qualquer recurso físico, além do 
professor, utilizado no contexto de um método ou técnica de ensino, a fim de auxiliar o 
professor a transmitir a sua mensagem e o educando a mais eficientemente realizar a sua 
aprendizagem. 
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Recurso didático, conforme a descrição de Nerici, 1992, diz respeito a todo o material 
que o professor tem à sua disposição ou não, mas que sirva de auxilio à sua prática de ensino. 
Essa prática, naquilo que concerne à Geografia possui estreito elo, visto que o seu objeto de 
estudo dessa disciplina é o espaço geográfico; espaço esse que é produto também da ação 
modificadora antrópica e, portanto, confunde-se ao próprio meio ambiente.  
Nesse sentido, Penteado (2003, p. 52) enfatiza que compreender as questões 
ambientais para além de suas dimensões biológicas e físicas, enquanto questões sócio-
politicas, exige a formação de uma ‘consciência ambiental’ e a preparação para o ‘pleno 
exercício da cidadania’, fundamentadas nas Ciências Humanas. De forma geral, percebe-se 
que ao se indagar às pessoas em relação ao meio ambiente e à preservação desse existe uma 
predominância em achar que tal conceito não abrange o seu próprio entorno, é comum 
correlacionar meio ambiente apenas a uma imagem bucólica. Ainda segundo Penteado (2003, 
p. 69) ao falar sobre a concepção de meio ambiente que as pessoas têm, a autora assevera que 
de modo gera, entende-se que esta expressão se refere aos aspectos naturais de um lugar, tais 
como o ar, as rochas, a vegetação nativa, a fauna. Trata-se, porém,  de uma compreensão 
incompleta[...].  
Das palavras do autor citado autor, depreende-se que ainda permanece a velha 
concepção de que as ações do ser humano não se confrontam com o meio natural; trata-se de 
atos independentes, quando na verdade não o são. 
2.2 Aspectos Gerais do Município de Sossego - PB. 
 
 Mapa do município de Sossego e sua localização no estado da Paraíba.  Fonte: LIMA 2005. 
 
O Município de Sossego possui uma área de 119,7 quilômetros quadrados, é parte 
integrante da Microrregião do Curimataú Ocidental, que compõe a Mesorregião do Agreste 
Paraibano. A sede do Município está localizada nas coordenadas 6º45’58’’ de Latitude Sul e 
36º17’47’’ de Longitude Oeste, encontra-se numa altitude média de 600m em relação ao nível 
do mar, localiza-se na Zona Agreste Paraibana. A cidade de maior importância mesorregional 
e com maior relacionamento, Campina Grande distante cerca de 130 km desta seguindo no 
sentido litoral chega-se à cidade de João Pessoa, distante 230 km. 
Com clima semi-árido, o Município de Sossego apresenta chuvas de verão, alcançando 
índices de precipitação com médias inferiores a 500 mm/ano, o que é baixo se comparado 
com a regional, que pela classificação de Arthur Stranler (1951) é de aproximadamente 1000 
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mm/ano. Sob esse domínio climático, o município possui uma vegetação que se caracteriza 
com a formação do Bioma Caatinga, possuindo no geral, plantas do tipo arbustivo arbóreo. 
Na fração do território paraibano, onde se encontra o município de Sossego, salienta-se o 
Planalto da Borborema, maciço cristalino, muito antigo; nessa região recoberta por esse tipo 
de formação vegetal (caatinga), a decomposição química da rocha é pouco expressiva, 
ocorrendo maior ação mecânica (quebramento) da rocha deixando os solos rasos e 
pedregulhosos. O afloramento da rocha granítica se dá freqüentemente na forma de matacões. 
No município de Sossego a economia tem como base a produção gerada na exploração 
agropecuária familiar, que está voltada para a agricultura de auto-consumo em que se cultiva 
o milho, o feijão e mandioca; e em alguns locais são exploradas culturas como a do algodão e 
do sisal e para os rebanhos (bovinos, caprinos e ovinos), cultiva-se a palma forrageira e o 
capim elefante. O desenvolvimento dessas atividades com base na concessão de sesmarias, 
acrescidas com a expansão do algodão no século XIX, foi propiciando o surgimento de 
núcleos de povoamento que deram origem às primeiras vilas, permitindo o posterior 
surgimento de cidades em todo o território paraibano (ANDRADE, 1975, p. 85). Segundo 
Lima (2005) o constante desenvolvimento e evolução da ocupação das terras paraibanas, o 
Brejo se consolida como Região fornecedora de alimentos e de aguardente para o Sertão, o 
que contribuiu para o aumento do povoamento regional, favorecendo o número de povoações. 
Nesse contexto, surge o lugar chamado Sossego, no final do século XIX, às margens 
do Riacho da Telha, no local onde esse riacho cruzava a estrada de ligação entre o Brejo e 
Conceição do Azevedo (hoje Jardim do Seridó/RN) passando por Pedra Lavrada. O primeiro 
núcleo de povoamento do município surgiu a partir da Fazenda Sossego, pertencente ao 
capitão Pedro José de Maria conhecido como Pedro Grande que adquiriu as terras de Sossego, 
em 1870, do senhor Euzébio Dias, segundo informações dos senhores Abel Antunes de Lima, 
Severino Antunes de Lima e João Pedro de Queiroz (residentes e moradores mais antigos no 
município de Sossego). O território onde está localizado o município de Sossego foi 
construído a partir do desmembramento de Cuité.  
2.3 Considerações Acerca do Ensino de Geografia 
Na percepção de uma sociedade em que o avanço tecnológico se faz constante, a busca 
por fontes sempre atualizadas de conhecimento se mostra necessária e urge com certa 
singularidade em alguns momentos, segundo Cavalcanti (2002, p. 46) a escola e a Geografia 
escolar precisam se empenhar em formar alunos com capacidade para pensar cientificamente. 
O autor esclarece que os núcleos tradicionais de saber, como por exemplo, a escola e a própria 
Geografia, tem como uma de suas finalidades a formação de discípulos que raciocinem. 
Contudo, o ensino de Geografia passa em momentos históricos por certas dificuldades, 
Vesentini (2005, p. 21), enfatiza que nos Estados Unidos, a Geografia como disciplina escolar 
havia sido abolida durante três décadas no apogeu da revolução industrial e do fordismo.  
Atualmente o ensino da ciência Geográfica não mais se baseia em uma ciência descritiva, 
neste sentido Oliva (2003, p. 46) é enfático ao afirmar que a função de quaisquer disciplinas 
não é o entendimento de seu objeto de estudo, e sim a partir dele colaborar para a 
compreensão do todo. A Geografia, por intermédio de seu objeto de estudo – o espaço 
geográfico - pode e deve oferecer elementos necessários para o entendimento de uma 
realidade mais ampla. 
O ensino de Geografia depreende-se, portanto, transpassa o limite de seu objeto de 
estudo e acaba fazendo do mesmo, um objetivo a ser alcançado não apenas por si, mas em 
conjunto com outras disciplinas. Esse ensino deve ter uma contextualização direta com a vida 
e o entorno onde agem os educandos; assim ela – a Geografia – poderá fornecer explicações 
palpáveis a fim de que seja perceptível sua dinâmica. Ainda, Oliva (2003) mostra uma 
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alternativa para que a Geografia (o seu ensino e sua aprendizagem) seja mais satisfatória, 
assim ele considera: Pensar as relações espaço geográfico e sociedade, global e local, 
tradicional e moderno, por exemplo, são aspectos indispensáveis para a elaboração de uma 
Geografia que não seja  meramente  descritiva. (OLIVA, 2003, p. 48). 
Neste sentido, o autor explicita de forma clara a real necessidade de a Geografia (ou 
pelo menos os profissionais que lidam com ela) buscar meios para uma verdadeira 
aproximação com a vida cotidiana; contudo Oliva (2003, p. 50), faz uma ressalva ao afirma 
ainda que a Geografia não é a descrição sumária de dados e problemas e sua distribuição 
regional. Assim sendo, denota-se que existe uma tênue linha divisória entre uma Geografia 
que está preocupada com os problemas sociais em meio a uma globalização excludente e que 
não pode simplesmente ser  uma ciência descritiva; ela também é combativa. Versando 
também sobre essa temática, outro autor, Callai (apud CASTROGIOVANNI, 2003), enfatiza 
que a Geografia, é a ciência que estuda, analisa e tenta explicar o espaço produzido pelo 
homem, e enquanto matéria de ensino, ela permite que o aluno de Geografia se perceba como 
participante do espaço que estuda, onde os fenômenos que ali ocorreram são resultados da 
vida e do trabalho dos homens e estão inseridos num processo de desenvolvimento. 
(CALLAI, apud CASTROGIOVANNI, 2003, p. 56). 
Tendo esse já denominado “processo de desenvolvimento” como algo presente no 
cotidiano das pessoas e de forma específica no universo dos alunos (ou pelo menos de 
alguns), o ensino de Geografia, conforme Oliva (2003, p. 47) considera: sem o uso de 
instrumentos adequados não se chega a uma interpretação global dos fenômenos.  Como já 
afirmado, não basta saber qual é o objeto de estudo de determinada disciplina, é necessário ir 
além, conhecer o fim a que esse se destina, enxergar sua aplicabilidade cotidiana, perceber sua 
dinamicidade e, no caso da Geografia, refletir a respeito do espaço geográfico. (CALLAI, 
apud CASTROGIOVANNI, 2003, p. 58). Essa ponderação para o educando, de forma 
particular, deve estar centrada no universo escolar, onde a consolidação do processo ensino-
aprendizagem figura como condição fundamental na elaboração do entendimento de conceitos 
na própria sala de aula. Para que o educando atinja essa reflexão, é necessário que as 
explicações feitas pelo educador sejam claras e precisas, ou seja, deve existir uma distinta 
comunicação entre esses atores do universo escolar – professor e aluno. Mendonça (1994, p. 
59)  afirma que sendo o professor um comunicador, no sentido exato do termo, não pode, 
evidentemente, deixar de conhecer importantes princípios de comunicação. Não é suficiente 
‘dar aula’; é necessário, acima de tudo, que as crianças aprendam, e que aprendam mais e 
melhor. E aprendizagem envolve comunicação. 
Qualquer transmissão de uma mensagem feita de forma inadequada, o seu conteúdo ou 
o fim ao qual esse se destina poderá ser prejudicada; no processo de ensino-aprendizagem o 
professor transmite e recebe constantemente informações. As experiências, idéias e atitudes, 
são compartilhadas de inúmeras maneiras: gestos, olhares, sinais, desenhos, diálogos, etc.; 
portanto, ensinar e aprender também implica em comunicação. Ainda segundo Mendonça 
(1994), o processo de comunicação e por associação o de ensino aprendizagem, exige três 
elementos mínimos indispensáveis: a fonte, a mensagem e o destino. Cotidianamente se pode 
observar que as informações são veiculadas e compartilhadas de inúmeras maneiras (desde os 
meios midiáticos, aos diálogos informais, e leituras diversas, entre outros) e assim quando a 
fonte – ao considerarmos essa fonte no ambiente escolar sendo o professor – não consegue 
repassar a mensagem, ou seja, a explicação do conteúdo que acaba de tratar de forma 
compreensível e adequada, o destinatário (o aluno) não a compreenderá em sua plenitude, isto 
é, poderá haver um entendimento inadequado dos conteúdos. 
Livros, quadros de giz e aulas expositivas têm, na palavra, sua forma básica de 
comunicação. A palavra é, sem dúvida, um meio de expressão de valor incomensurável, 
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contudo, a linguagem escrita ou oral é constituída de palavras que juntas perfazem as 
informações e que nem sempre são fáceis de serem compreendidas. São inúmeras as situações 
em sala de aula onde a falta de compreensão exata daquilo que está sendo ouvido, lido ou 
falado ou ainda escrito, gera uma formação de conceitos errôneos, o que pode levar a uma 
imagem distorcida daquilo que o professor intencionou repassar ao educando; em 
conseqüência, há uma aprendizagem deficiente e, conforme Mendonça (1994, p. 25) enfatiza 
que existem fatores biológicos, psicológicos, sociológicos e econômicos que podem facilitar 
ou, ao contrário, dificultar o processo da comunicação, formando conceitos que se antepõem à 
aprendizagem. 
De forma alguma, intenciona-se atribuir a fatores antropo-sociais a deficiência escolar 
que alguns alunos apresentam, apenas para ressaltar e pretendendo-se focar nesses pontos a 
fim de que seja observada de forma ampla a vida do educando, ou seja, a tênue relação entre a 
vida na escola e extra-escolar do aluno. O professor, ao ser também um comunicador, deverá 
ser um bom observador e perceber que a vida extra-escolar do discente é fator fundamental 
para o entendimento de seu desempenho na escola e de forma particular na aprendizagem de 
Geografia; tomemos como base Spyer (apud VESENTINI, 1989), ao  enfatizar que  o 
professor tem que repensar a Geografia ou o seu método de ensino segundo o seu público 
alvo.  Segundo ele geralmente se afirma que os conhecimentos geográficos espaciais dos 
alunos são uma soma do que eles conhecem e não têm como provar causando assim grandes 
dificuldades. (SPYER, apud VESENTINI, 1989, p. 86). 
A Geografia escolar, segundo Vesentini (2005) assevera, apesar de sua simpatia para 
tratar do universo a nossa volta, acabou se influenciando com outras disciplinas – o que em 
certas situações é necessário – passando a um papel de completo enleio. Percebe-se que no 
contexto escolar, o aluno deseja respostas para sua vida prática, para o seu cotidiano e é neste 
ponto que Ab´saber (2001), fala sobre o ensino da “Geografia do bairro”, ou seja, o aluno 
deve partir daquilo que o cerca, do local, de sua condição real de existência, para o entorno 
maior, para o global; assim podemos fazer uma correlação entre aquilo que o aluno possui  ou 
quer possuir fora da escola e o que a escola lhe oferece. De forma alguma competindo com 
veículos de comunicação de massa, com a televisão, por exemplo, mas sendo um lugar 
aprazível e de reflexão. 
Ter conhecimento sobre essas estruturas é primordial para seu avanço na 
aprendizagem de Geografia. Pontuschka (2002), afirma que a utilização de diferentes 
linguagens na Geografia (obras literárias, cinema, vídeos, fotografias) pode auxiliar na 
compreensão e critica da produção do espaço, se seu uso como mera ilustração for superado.  
No ensino de Geografia, assim como em outras disciplinas existem – de forma geral – 
diversos meios que servem de suporte para trabalhar de forma prazerosa e proveitosa tanto 
para o aluno quanto para o professor os conteúdos vistos em sala de aula, deixando o livro 
didático como um apoio a mais entre outros. Contudo, nos dias atuais, numa época de grandes 
reformas na trajetória da Geografia como ciência, mostrando suas tendências evolutivas e sua 
importância na formação do cidadão ainda se encontram professores que, sem um apoio 
técnico e teórico, continuam a ensinar uma Geografia ancorada apenas na descrição dos fatos 
e apoiando-se exclusivamente nele – o  livro didático – que  conforme salienta Oliveira (2005, 
p. 137) tornou-se a bíblia dos professores [...]. Uma dentre várias conseqüências dessa 
colocação seria um possível desinteresse, por parte do aluno, em compreender e trabalhar os 
conteúdos de Geografia. 
Fazendo coro com a esta afirmação, Kaercher (apud CASTROGIOVANNI, 2003) 
aludi para o distanciamento que algumas vezes o ensino, ou os meios destinados à 
transmissão desse ensino, provocam nos receptores, ou seja, nos alunos. Basta ler um livro 
didático de Geografia, para percebermos que o seu formalismo excessivo leva à construção de 
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uma idéia que permanece em nós, mesmo depois de termos deixado a Escola (enquanto 
alunos): a da Geografia como um ensino árido, classificatório e distante de nossa realidade. 
(KAERCHER, apud CASTROGIOVANNI, 2003, p. 138). 
Contudo é válido ressaltar que fazer da prática docente diária um meio de suporte ou 
de ligação entre a realidade de sala de aula e a vida e anseios dos educandos, tendo como 
aliado para esse fim apenas o livro didático não é tarefa fácil ao docente, visto que, algumas 
vezes esse recurso (livro didático), não se mostra atraente para os alunos.    
2.3.1 A Geografia e o Meio Ambiente. 
A Geografia, de forma ampla, e em particular o seu ensino, vem passando por diversas 
transformações. Ao tempo em que a relação homem e natureza parece colocar ambos em 
lados apostos e confrontantes, essa ciência adquire notória relevância, pois como afirma 
Mendonça (1994, p. 23), ao falar do tratamento que essa ciência dá às temáticas ambientais,  
assevera que a Geografia é, sem sombra de dúvida, a única ciência que desde sua formação se 
propôs o estudo da relação entre os homens e o meio natural do planeta – o meio ambiente 
atualmente em voga é propalado na perspectiva que engloba o meio natural e o social. 
Segundo defende o autor supracitado, a Geografia desde sua origem tem procurado despertar 
e evidenciar quão importante é atentar ao fato de que ser humano e meio ambiente possuem 
uma relação de dependência que deve ser considerada. Deve-se ainda entender que a 
Geografia, segundo salienta Callai (2003, p. 18) ao tratar dessa relação homem e meio 
ambiente, tem um instrumental teórico capaz de dar conta da explicação da sociedade 
expressa, quer dizer, concretizada em um espaço construído, do qual resulta uma paisagem.  
Para que esse arcabouço instrumental seja acessível a todos, deve haver uma 
preocupação por parte daqueles que lidam com a ciência geográfica em transpô-la ao 
entendimento comum. Essa mesma autora ainda prossegue, afirmando que a Geografia busca 
formar um cidadão que saiba reconhecer no cotidiano do lugar em que cada um vive, 
expressões locais e regionais de uma realidade que é global. É evidente que fazer a correlação 
de uma ciência que, enquanto disciplina escolar, foi (e ainda não raro) é considerada como 
sendo meramente algo descritivo das formas do relevo, em algo presente e correlato à vida do 
educando como o meio ambiente, é tarefa hercúlea. É necessário atentar que em determinado 
momento da história humana, o termo meio ambiente foi compreendido como sendo A 
descrição do quadro natural do planeta compreendido pelo relevo, clima, vegetação, 
hidrografia, fauna e flora dissociadamente do homem ou de qualquer sociedade humana. 
(MENDONÇA, 1994, p. 22). 
Nota-se, de forma crescente uma tendência em se trabalhar uma Geografia em que seja 
perceptível uma ligação entre o seu objeto de estudo e a vida cotidiana de cada ser humano. 
Onde as relações e atividades praticadas por esse ser, possam ter notória ligação com o meio 
onde ele vive e que esse meio que é o seu ambiente não é desprezível por ser local, mas 
global. 
Nesta nova abordagem o meio ambiente deixa de receber aquela ‘tradicional’ visão 
descritivo-contemplativa por parte da Geografia [...]. O meio ambiente é visto então como um 
recurso a ser utilizado e como tal deve ser analisado e protegido, de acordo com suas 
diferentes condições, numa atitude de respeito, conservação e preservação. (MENDONÇA, 
1994, p. 66). A sociedade industrial de outrora e mais severamente a pós-industrial cotidiana, 
tem agredido de forma improcedente o meio natural que o cerca. Atitudes que, na maioria das 
vezes, tenta-se justificar alegando-se o crescimento da sociedade contemporânea, contudo,  
Carlos (2003, p. 18), considera que a expansão generalizada da cultura material e das 
atividades produtivas em escala até então desconhecida criou um novo tipo de relação entre o 
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homem e a natureza, tendendo muito mais para uma postura dilapidadora do que 
preservacionista. 
Apesar de notória há muito, essa relação não mais harmoniosa entre homem e natureza 
até pouco tempo estava sendo considerada como algo distante e que um possível conflito 
entre ambos estaria longe de ocorrer ou ainda, havia muito mais alarde do que fatos concretos 
que pudessem justificar preocupação imediata das pessoas. Acerca desse contexto Mendonça 
(1994, p. 13) escreveu [...] fenômenos como inundações, secas, ilhas de calor, decorrem 
basicamente da dinâmica natural do planeta. Evidente que atualmente afirmações como essas 
não mais seriam plausíveis, visto que, é notória a correlação entre as ações antrópicas e suas 
conseqüências em escala planetária. Mendes (2001) mostra que em determinado da história da 
humanidade, houve um rompimento na equilibrada relação homem e natureza, o ser 
hominídeo em sua evolução foi se apoderando e aumentando sua capacidade de 
transformação do meio, segundo essa autora até o período anterior ao Homo erectus, 
conquistador do fogo, o homem viveu intensamente unido à natureza e esteve muito à mercê 
das forças que influem sobre os demais seres e, portanto, não foi capaz de modificar o meio 
ao seu redor.  (MENDES, 2001, p. 31). 
Outro autor, Mendonça (1994) ao fazer uma análise a cerca da interferência antrópica 
industrial na organização do meio ambiente em escala global, atestou como tem se agravado o 
processo de agressão aos elementos naturais. Nestes pouco mais de duzentos anos de 
industrialização do planeta, a produtividade de bens materiais e seu consumo se deu de forma 
bastante acelerada. Como esse processo de industrialização desrespeitou a dinâmica dos 
elementos da natureza, ocorreu uma considerável degradação do meio ambiente.  
(MENDONÇA, 1994,  p. 10). 
Em momento algum de nossa história, temas relacionados ao meio ambiente, quer seja 
em nível local ou global, esteve tanto em voga quanto atualmente. Deve-se observar 
(conforme aventado), a estreita relação entre as atitudes praticadas no particular, no meio 
próximo e suas relações com o meio comum, com o entorno que por sua imensidão parece ser 
distante, no entanto não o é: o planeta Terra e sua dinâmica. [...] saber que o mundo é e como 
ele se define e funciona, de modo a reconhecer o lugar de cada país no conjunto do planeta e 
de cada pessoa no conjunto da sociedade humana. É desse modo que se pode formar cidadãos 
conscientes, capazes de atuar no presente e de ajudar a construir o futuro. (SANTOS, 1994, p. 
121). Entende-se que, Santos (1994) quando fala em “formar cidadãos conscientes” e ao fazer 
relação entre o local e o global, está aí fazendo despertar à importância e o dever de se 
conhecer as atitudes que cada pessoa tem com o meio em que vive e que, esse meio, não se 
dissocia do entorno global apenas por questões de distâncias geográficas, deve-se entender 
que o local é parte integrante do global.  
2.3.2 Recursos Didáticos e Ensino de Geografia: tecnologia a favor da aprendizagem. 
Um grande desafio enfrentado atualmente pelos professores na prática de ensino é o de 
considerar que o trabalho escolar insere-se numa sociedade plena de tecnologia; o mundo de 
hoje é um lugar de grandes avanços tecnológicos, sobretudo nas áreas de comunicação e 
informação; dessa forma o aluno tem grande possibilidade em simpatizar pelos artefatos 
tecnológicos, nesse sentido os diversos meios de informação têm que ser considerados 
também como instrumentos presentes na aprendizagem e não ignorados.  
As mudanças tecnológicas terão um impacto cada vez maior na educação escolar e na 
vida cotidiana. Os professores não podem mais ignorar a televisão, o vídeo, o cinema, o 
computador, o fax, que são veículos de informação, de comunicação, de aprendizagem, de 
lazer, porque há tempos o professor e o livro didático deixou de ser as únicas fontes de 
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conhecimento. Ou seja, professores, alunos, pais, todos precisam aprender a ler sons, imagens, 
movimentos e a lidar com eles. (LIBÂNEO, 2006, p. 38). 
Ainda nesse sentido, outro autor também tece considerações, Mercado (2002), ao 
afirmar que no contexto de uma sociedade do conhecimento, a educação exige uma 
abordagem diferente em que o componente tecnológico não pode ser ignorado. Na chamada 
“sociedade da informação” (mesmo não sendo real para todos) tanto a produção quanto a 
aquisição do conhecimento faz com que haja a diferenciação entre centro e margem. Produção 
ou aquisição de conhecimento que também permeiam o contexto escolar e, neste meio, a 
figura do docente tem um papel de destaque, exigindo que o professor saiba lidar com o 
grande número de informação apresentado e, muitas vezes, questionado pelos educandos; 
orientando-os sobre onde buscar informações, como tratá-las e como usá-las de forma 
adequada. 
A simples instrução repassada nas aulas de qualquer disciplina e, principalmente nas 
de Geografia quanto ocorre, deve partir para a construção do conhecimento pelo aluno, 
desenvolvendo novas competências; conforme Mercado (2002, p. 12) aludi que a 
incorporação das novas tecnologias como conteúdos básicos é um elemento que pode 
contribuir para uma maior vinculação entre os contextos de ensino e as culturas que se 
desenvolvem fora do âmbito da escola. 
Apesar de o quadro-negro e o livro didático figurarem de forma ainda abundante em 
salas de aula (nas observadas neste trabalho pelo menos) tem que haver uma adaptação à 
realidade que a educação apresenta: alunos que desejam uma aproximação daquilo que é 
oferecido fora do universo escolar e que seja necessário à sua formação.  É claro que o uso de 
novas tecnologias não é constante e nem presente em todas as escolas; a utilização de recursos 
didáticos antigos como a lousa e o livro didático ainda continuam tendo uso considerável. 
Os diversos instrumentos que podem auxiliar ao docente em sua labuta podem 
concorrer para que o discente tenha uma percepção do conteúdo trabalhado através de seus 
sentidos, não apenas a visão. Pois segundo Mendonça (1994, p. 18) o termo audiovisual, 
abrange materiais que apelam só para a visão, só para audição, para ambos e para outros 
sentidos.  Dentre esses meios, podem ser destacados e usados em aulas de Geografia: 
O quadro de giz; recurso ainda presente na maioria das salas de aula ilustra os mais 
diversos conceitos, sua constante utilização deve-se, em muitos casos, à ausência de outros 
materiais didáticos. 
Desenhos, fotografias, estampas, cartazes; enfim ilustrações têm a função de 
esclarecer, instruir, ilustrar; seu uso garante uma forma agradável de expor aquilo que se quer 
demonstrar o que facilita a aprendizagem. 
Dramatização, demonstração; seu uso, no momento certo, prende a atenção do 
educando, levando-o à experimentação e em conseqüência, à produção do conhecimento. 
Filmes; excelente recurso didático quando bem selecionado ao fim que se deseja seu 
uso, no momento certo, leva o educando a perceber com exatidão aquilo que está sendo 
trabalhado; no entanto o professor deve, com antecedência, fazer a escolha correta do filme, 
preparar-se para exposição e também preparar a turma. 
Rádio, televisão, gravador; podem ser aproveitados no ensino tanto pela transmissão 
de programas na própria escola, quanto em comerciais ou programas educacionais. 
Mapas e globos; são excelentes auxiliares de ensino, no campo da Geografia, História, 
Astronomia, Geologia, etc. Para usar os mapas, o professor deverá iniciar o exercício com 
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alunos na interpretação de mapas, partindo, sempre que possível, de mapas feitos pelos alunos 
e do meio em que vive. 
Retro projetor; aparelho que pode ser colocado sobre a mesa do professor para, dali, 
fazer-se a projeção sobre um quadro ou uma tela. A projeção é feita por meio de 
transparência, usando-se folhas de acetato sobre as quais se escreve ou  apresenta aquilo que 
se deseja projetar. 
Computadores; recurso ainda pouco utilizado nas escolas públicas. Seu uso como 
recurso ou meio didático requer uma qualificação apurada do professor, o mestre deverá 
pesquisar sobre o uso de novas tecnologias (informática, no caso) e tê-las como mediadoras 
da aprendizagem, buscando favorecer novas formas de aprender a pensar. 
Segundo Castrogiovanni (2003, p. 13), existe ainda pouca aproximação da Escola com 
a vida, com o cotidiano dos alunos. O professor constantemente se depara com situações que 
podem levá-lo a uma reflexão acerca do papel que está desempenhando, pois a escola de hoje 
deve buscar uma maior interatividade com sua vida extra-classe, ou seja, a vida que o 
educando tem fora da Escola. Percebe-se também que o educandário – para alguns jovens – 
tem um papel de clube social e não de um lugar onde deva haver a reflexão e a 
experimentação, caberia a partir daqui uma consistente analise desse processo, porém este 
trabalho não se deterá a fundo nisso.  
Os recursos didáticos são como auxilio indispensável ao professor, e podem auxiliar 
de forma irrefragável a esse fim, não se resumindo apenas ao livro, quadro-negro e giz.  O 
professor, de uma forma geral, tem que fundamentar sua aula – a cada dia – em um objetivo 
quase sempre pré-determinado e que esse deva ser claro e acessível aos alunos; porém não é o 
que se percebe em algumas escolas, isso pode acontecer quando não há um planejamento 
adequado de sua aula, das estratégias que irão basear os conteúdos trabalhados, quando não 
existem outros recursos didáticos afora o quadro e o giz ou quando não há segurança em 
utilizar meios ou recursos que atraiam a curiosidade do aluno querer entender, em querer 
permanecer em sala e assim ter acesso à aprendizagem.  É claro; não se pode esperar de um 
professor, que em sua maioria é sobrecarregado de tarefas, que ele imagine e crie sozinho, 
ininterruptamente situações em sala de aula, cada vez mais motivantes, que atraia de forma 
gradativa a atenção de seus alunos. 
As diversas personagens pertencentes ao universo escolar (diretores, coordenadores, 
professores), são responsáveis pelo planejamento e desenvolvimento das atividades, criando 
condições para que se efetive a aprendizagem por parte do aluno. Assim corrobora Libâneo 
(2006, p. 44): Sem que exista um planejamento fica difícil dar conta da tarefa de uma 
aprendizagem eqüidistante. Dessa forma o docente precisa ter clareza tanto do processo 
pedagógico como conhecer bem os conteúdos a serem trabalhados e o aluno precisa assumir o 
desejo de uma busca constante pelo conhecimento, em perceber a proximidade que o ensino 
de Geografia tem com sua vida cotidiana, o que vem a corroborar a possibilidade de atingir 
diversas estratégias a fim de que verdadeiramente haja uma aprendizagem efetiva em relação 
aos conteúdos trabalhados nas aulas de Geografia. 
2.4 Um olhar sobre as escolas enfocadas neste estudo 
As duas escolas do município de Sossego cujas turmas foram analisadas para 
elaboração deste trabalho, apesar de fisicamente próximas e de parte considerável do corpo 
docente (cerca de 80%) ser comum a ambas as escolas, possuem realidades distintas em 
relação aos recursos disponibilizados aos professores, conforme explicitado a seguir. 
A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Vitorino de Medeiros possui 
dentre os dezesseis professores, três com Licenciaturas Especificas (uma em Geografia e duas 
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em Matemática), quatro ainda cursando Licenciaturas Especificas (Língua Portuguesa, 
Química, Biologia e Física), uma ainda cursando Superior em Pedagogia, sete com Grau 
Superior em Pedagogia e outro professor que possui formação à distância ( LOGUS ) para 
atuação nas séries iniciais do ensino básico. Determinadas disciplinas, cujo corpo docente não 
possui formação específica na mesma, cabe ao diretor fazer o remanejamento de seus 
professores para que atuem em outras áreas de conhecimento (mesmo não sendo de sua 
formação acadêmica) é o caso, por exemplo, de Língua Portuguesa, Química, Biologia, entre 
outras cujas aulas são ministradas por docentes sem formação nessas disciplinas. 
Como auxilio para a prática docente em sala de aula, a escola José Vitorino, foi 
contemplada com alguns recursos didáticos distribuídos pela Secretaria Estadual de Educação 
no ano de 2005, dentre eles: dois televisores, dois vídeos cassetes, um retro projetor, dois 
micro-sistens e duas máquinas fotográficas. Além desses recursos, essa escola já dispunha de 
um microcomputador (que serve exclusivamente à direção da escola), um mimeógrafo, cinco 
mapas, um globo terrestre, um vídeo, um televisor  e uma pequena biblioteca, duas máquinas 
de datilografia além dos livros didáticos que são distribuídos pelo governo federal e mais 
recentemente um laboratório de informática foi colocado na escola, porém ainda não houve a 
instalação do mesmo. Percebe-se, portanto, que tanto ao profissional docente em Geografia 
quanto aos de outras disciplinas, existe certa quantidade de recursos didáticos que podem ser 
utilizados em suas aulas. 
A segunda escola enfocada neste estudo, a Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Manoel Delmiro Ferreira tem segundo já afirmado, 80% de seu corpo docente é comum 
também à escola estadual. Nesta escola (Manoel Delmiro) dos doze professores que atuam no 
ensino fundamental de 5ª a 8ª série, três deles possuem Formação com Licenciatura 
Específica (uma em Matemática e duas em Geografia), os nove restantes têm Formação 
Superior em Pedagogia.  
Em relação à disponibilidade de recursos didáticos se percebe uma maior disparidade 
entre essas escolas; na escola Manoel Delmiro o que existe de disponível aos professores 
como auxilio à sua pratica docente são três mapas, um globo terrestre e livros didáticos que 
são distribuídos pelo governo federal. Deduz-se a partir disso que para o professor de 
Geografia, assim como o de outras disciplinas, não é tarefa fácil diversificar a sua aula, visto 
que a escola não oferece muitas opções; neste caso quando o professor que, por exemplo, 
exibir um filme, tem que se deslocar com sua turma até à escola estadual para esse fim. 
3 Procedimentos Metodológicos 
Para a realização do estudo foi utilizado o tipo de pesquisa descritiva que conforme 
Lakatos (1991) pode ser denominada de campo, a qual teve por objetivo expor a forma como 
é feito o ensino de Geografia e se há um enlace dos conteúdos dessa disciplina com a temática 
ambiental; através do instrumento questionário (aplicado no período de Fevereiro a Maio de 
2008) que coletou dados primários nas Escolas José Vitorino de Medeiros e Manoel Delmiro 
Ferreira, ambas localizadas na cidade de Sossego/PB, Microrregião do Curimataú Ocidental 
Paraibano, buscando respostas para alguns questionamentos a respeito das variáveis: 
importância que os discentes têm sobre as aulas de Geografia; eficácia que os educandos 
atribuem ao uso de recursos didáticos diversos nas aulas de Geografia; relação que fazem 
entre os conteúdos vistos em sala de aula e a vida fora dela; concatenação entre os conteúdos 
tratados nas aulas de Geografia com a Educação Ambiental e importância que a escola atribui 
à preservação ambiental; principais fontes de informações que os discentes têm sobre as 
temáticas relativas à preservação do meio ambiente e como eles cuidam e preservam o 
ambiente, desde sua casa e escola, percebendo que esses locais também fazem parte de um 
meio ambiente maior, o planeta Terra.  
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O universo considerado para esta investigação foi constituído por uma turma com 42 
discentes de 8ª série (9º ano) na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José 
Vitorino de Medeiros e na Escola Municipal de Ensino Fundamental Manoel Delmiro 
Ferreira, duas turmas, sendo: uma com 9 alunos de 8ª série e outra turma com 21 educandos 
de 7ª série (8ºano). Nessas escolas foram distribuídos 72 questionários de múltipla escolha 
para esses alunos, a fim de se promover uma coleta de dados que validem este trabalho. Sobre 
a aplicação de questionários na pesquisa como instrumento metodológico Gressler (1989) 
considera que ele é provavelmente o instrumento mais rápido para coleta de dados e é quase 
sempre o mais barato. Também aos 5 professores que lecionam a disciplina de Geografia em 
ambos os educandários, a entrevista foi também um meio utilizado, a fim de que se pudesse 
sentir realmente seus pensamentos acerca da vida e prática docente. Trata-se, a entrevista, de 
um meio que quando usado de forma correta, proporciona uma coleta muito significativa de 
dados, segundo afirmam Bogdan e Biklen (1994). À luz do referencial teórico, 
fundamentando-se em conhecimentos bibliográficos de diversos autores, fez-se a leitura de 
obras diversas o que vem a referenciar a temática abordada neste trabalho.  
Para o tratamento dos dados foram empregados os seguintes softwares: Microsoft 
Excel (versão 2003) – utilizado na criação das planilhas eletrônicas e criação de tabelas 
codificadoras dos dados; Microsoft Word (versão 2003) – utilizado para a editoração 
eletrônica e elaboração dos relatórios pertinentes à pesquisa e Statistic Package Sciense Social 
(SPSS – versão 10.1) – utilizado no procedimento da análise estatística dos dados obtidos na 
pesquisa de campo. 
4 Análise dos Resultados. 
4.1 Perfil dos educados 
No que se refere à variável perfil dos educandos entrevistados, são na sua maioria do 
sexo masculino (28, de um total de 42 discentes na Escola Estadual de E. F. e M. José 
Vitorino de Medeiros e na Escola Municipal de E. F. Manoel Delmiro Ferreira, 19 em um 
universo de 30 educandos) e em sua maioria, em ambos os educandários, com faixa etária 
compreendida entre 09 e 11 anos.  
4.2 Opinião que os discentes têm sobre as aulas de Geografia 
Quando indagados sobre as suas opiniões em relação às aulas de Geografia, 
nitidamente o alunado possui conceitos favoráveis a essa ciência. Basta observar que os 
alunos da escola José Vitorino apresentaram certa homogeneidade quanto à classificação das 
mesmas em ótimas, regulares ou boas. Pode-se a partir dessas constatações, compreender que, 
nesta escola, os docentes usam estratégias a fim de instigar os alunos a uma maior simpatia 
pelo ensino de Geografia. Também na Escola Manoel Delmiro, foi inquirida a opinião dos 
alunos em relação às aulas de Geografia e de forma consonante às opiniões apresentadas pelos 
alunos da Escola José Vitorino, os alunos da Escola Manoel Delmiro, quando apresentados à 
mesma indagação suas respostas tiveram maior escolha entre duas alternativas (ótimas= 39% 
e boas= 25%), contudo, 28% desses alunos não quiseram firmar opinião sobre esse tópico. 
4.3 Eficácia no uso e auxílio de recursos didáticos diversos nas aulas de Geografia 
Com a intenção de verificar como estão sendo ministradas as aulas de Geografia em 
ambas as escolas, assim como se inteirar sobre os recursos que são oferecidos aos professores 
dessa disciplina em ambas as escolas foi sabatinado aos educandos a opinião que eles 
sustentam sobre o uso de recursos didáticos diversos, nas aulas de Geografia. Quando foi 
perguntado aos alunos da José Vitorino a esse respeito, suas impressões foram, na maioria 
(56%), de que o uso de recursos didáticos como Mapas, Filmes, Retro projetores e Aulas de 
campo, é de grande valia. Fez-se a mesma indagação ao alunado da Escola Manoel Delmiro, e 
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em consonância aos da Escola José Vitorino, eles apresentaram de forma soberana – 48% - a 
opinião “Muito” para atestar que o uso desses recursos pode facilitar a compreensão daquilo 
que é tratado nas aulas de Geografia. Chama a atenção, contudo, a resposta: não, que foi a 
escolha de 3% dos alunos, o que pode gerar a idéia de que a falta de certas estratégias (como 
os recursos didáticos citados) podem criar idéias de uma não eficácia no processo de ensino e 
aprendizagem. 
4.4 Relação entre os conteúdos vistos em sala de aula e a vida extra-escolar 
As opiniões apresentadas pelos alunos da escola José Vitorino contemplaram todas as 
alternativas apresentadas (Sim, na maioria deles; Muito raramente; Não; Não vou opinar), 
contudo a  resposta “sim, na maioria das vezes” teve maior escolha pelos educandos, 56 %. A 
mesma indagação feita aos discentes da Manoel Delmiro apresentou destaque em duas 
escolhas. Isso poderá concorrer para que seja efetuado um trabalho de “Conscientização 
Geográfica” (VESENTINI, 2005). Segundo esses alunos, é perceptível uma correlação entre o 
que visto em sala de aula e sua vida cotidiana na maioria das vezes para 47% dos 
entrevistados. 
4.5 Concatenação entre os conteúdos tratados nas aulas de Geografia com a Educação 
Ambiental e importância que a escola atribui à preservação ambiental 
As respostas apresentadas foram divergentes, porém a maioria, cerca de 34% 
afirmaram que são tratados constantemente temas relacionados à educação ambiental, 
causando surpresa aquela apresentada por 6% dos alunos da Escola José Vitorino, que 
afirmaram nunca serem tratados temas relacionados à questão ambiental. Na Escola Manoel 
Delmiro a divergência entre o outro educandário foi gritante, isto porque 51% dos alunos 
afirmaram que na escola só é tratada alguma questão relacionada ao meio ambiente durante as 
aulas, atestando assim certo descompromisso do educandário em se aproximar mais dos 
alunos e até mesmo da comunidade extra-escolar, em promover algo que desperte para uma 
educação ambiental. 
4.6 Fontes de informações que os discentes têm sobre as temáticas relativas à 
preservação do meio ambiente 
Nesse item foi elencados para escolha do educando as alternativas (Mídia – TV ou 
Rádio -; Jornais escritos ou livros; Revistas; Sala de aula ou Não disponho de nenhuma fonte 
de informação). Buscando-se verificar se a escola ou mesmo os conteúdos abordados nas 
aulas de Geografia apresentam algo relacionado à temática ambiental, foi perguntado aos 
educandos nas duas escolas, quais são as fontes de interação sobre qualquer temática correlata 
ao meio ambiente. Os alunos da Escola José Vitorino, interam-se sobre esse tema, em sala de 
aula, em apenas 13% das opiniões apresentadas; de forma majoritária, a mídia rádio – 
televisiva, correspondeu a 74% das opiniões apresentadas por esses educandos. Praticamente 
fazendo coro às opiniões apresentadas pelos discentes da Escola José Vitorino, os educandos 
da Escola Manoel Delmiro também atestaram a força dos meios midiáticos em lhes inteirar 
sobre essa temática (69% das respostas). Nessa escola, apenas 17% dos alunos afirmou que a 
sala de aula é responsável pelo tratamento dessas questões alusivas ao meio ambiente. 
4.7 Cuidado e preservação do ambiente, desde sua casa e escola, percebendo que esses 
locais também fazem parte de um meio ambiente maior, o planeta Terra 
Buscou-se verificar ainda desses discentes se eles compreendem que deveria haver 
uma preocupação da escola e deles mesmos em tratar questões relacionadas ao meio 
ambiente. Quando se indagou aos educandos da escola José Vitorino sobre as atitudes que eles 
tinham, em cuidar do meio em que vivem, ou seja, a percepção de que o local está inserido e 
reflete o global 63%  deles afirmaram não crer que suas atitudes iriam prejudicar o meio 
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ambiente local e a partir daí, o global. Com os educandos da Manoel Delmiro, quando 
submetidos à mesma indagação, a resposta apresentada por 67% dos entrevistados afirmou 
que não se preocupam muito com temáticas correlatas ao meio ambiente – entendido em 
escala global – e ainda 11% desses não entendem que uma atitude, mesmo localizada, de 
agredir o meio ambiente pode refletir-se em uma agressão maior, o que demonstra a urgência 
em uma melhor conscientização desses. 
4.8 Limites, problemas e desafios no uso dos recursos didáticos e na conscientização 
ambiental: considerações docentes 
Nas opiniões dos docentes entrevistados, pôde-se observar que o atual panorama 
concernente ao ensino de Geografia, nas concepções dos mesmos, passa por profundas 
mudanças. Eles evidenciam que hoje não há mais lugar para um ensino de Geografia 
Tradicional, simplesmente descritiva e onde o aluno apenas é levado a decorar os conteúdos 
expostos sem que haja uma reflexão a cerca dos mesmos; apesar de ainda alguns profissionais 
manterem esse tipo de prática em sala de aula. Ficou claro ainda que a existência de 
professores com metodologias diferenciadas acaba enriquecendo o debate em relação ao 
ensino de Geografia, visto que as transformações que vêem ocorrendo de uma forma ampla, 
porém não igualitária, no campo educacional colaboram para que cada profissional possa 
interessar-se em buscar uma melhor capacitação.  
É perceptível também certa preocupação desses profissionais do ensino de Geografia 
no município de Sossego/PB quanto às questões ambientais. Segundo eles, não é possível 
mais dissociar o que existe fora da escola dos conteúdos trabalhados dentro dela, porém 
ressaltam que não é fácil atender às expectativas de seus alunos quanto à inovação em suas 
aulas, até porque algumas escolas não possuem os equipamentos básicos para que uma aula de 
cartografia, por exemplo, possa ser ministrada de forma que os alunos fiquem mais atentos. 
Ainda segundo esses professores, deve-se sim questionar ao educando a real importância que 
eles atribuem ao ensino de Geografia e também às aulas quando ministradas com o auxilio de 
algum recurso didático ( deixando claro que o giz e o quadro negro também são recursos 
didáticos ). O que não se pode, ainda segundo esses professores, é o educando ou a sociedade 
extra escolar querer comparar a prática de ensino entre professores ou simplesmente fazer, a 
partir do uso de quaisquer recursos didáticos, do aluno um ser que não pode interagir, eles – 
docentes- foram enfáticos ao afirmar: “o aluno tem que além de ver e ouvir, questionar”. 
5 Considerações Finais 
As mudanças que vêem ocorrendo na sociedade como um todo, aliando-se às 
facilidades que a vida cotidiana concretiza a população de forma abrangente, fez da escola, 
para muitos, um lugar secundário. Esquece-se que a educação é a base fundamental da 
existência humana, seus valores, descobertas e conquistas têm que ser cada vez mais 
reafirmados no dia a dia.  
É relevante observar que no universo das duas escolas enfocadas para análise nesta 
monografia, o relacionamento que os discentes têm uns com outros ou com seus professores é 
de total consenso. O que certamente reafirma o propósito de uma relação harmoniosa entre as 
personagens do seio escolar; assim como da preocupação que alguns professores 
evidenciaram em fazer de sua prática em sala de aula algo sempre próximo à realidade dos 
alunos. Para isso ocorrer há de se buscar aliados a fim de que esse propósito tenha a 
possibilidade de uma realização ampla. É inegável que não apenas a metodologia e a 
constante capacitação e aperfeiçoamento profissional, mas também a disponibilidade e a 
correta utilização de recursos didáticos são estratégias que levam o aluno a se interessar e 
conseqüentemente aprender, fazendo assim o seu conhecimento construído na experiência 
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cotidiana. Nesse sentido a possibilidade de as escolas serem equipadas com meios diversos de 
tecnologias voltados à aprendizagem de seus alunos se faz necessário. 
Poder-se-ía imaginar qual seria a relevância disso para alunos residentes em uma 
pequena cidade encravada nos tabuleiros do Curimataú paraibano; porém não podemos 
esquecer que o ensino de Geografia tem passado por profundas mudanças: hoje não é mais 
concebível uma aula de Geografia onde não se considera o conhecimento prévio do educando 
ou a possibilidade da construção desse conhecimento a partir de seus anseios. 
Em momento algum intenciona-se fazer dos recursos didáticos como televisores, 
vídeos, computadores, dentre outros; meios únicos de diversificação nas aulas ou formas de 
concorrência com aquilo que o educando muitas vezes tem à sua disposição - mesmo sem lhe 
pertencer - fora da escola; tão pouco negar a importância que o livro didático possui há anos. 
O que realmente almeja-se neste trabalho é verificar como esta ocorrendo o ensino de 
Geografia em escolas públicas do município de Sossego e o proeminente valor que os alunos 
atribuem ao uso dos recursos didáticos nas aulas de Geografia. 
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